
INTRODUÇÃO: A representação do corpo é composta de significados, crenças, símbolos, e mensagens, podendo organizar-
se  de  diferentes  formas,  de  acordo  com  a  classe  social,  cultura  ou  grupo.  Vivemos  em  uma  sociedade  onde  há  a 
supervalorização da boa forma a qual está diretamente  relacionada à magreza.   Propiciar a reflexão crítica a respeito  da 
representação do corpo ajuda a desmistificar  valores equivocados sobre este tema.  O objetivo do trabalho é propor uma 
atividade nas Feiras de Saúde da UFCSPA, com a intenção de observar qual é a representação social do corpo que os seus 
freqüentadores  possuem  e  compará-las  entre  si,  associando  fatores  como  faixa  etária,  sexo,  escolaridade  e  aspecto 
socioeconômico.  METODOLOGIA: A atividade proposta ocorrerá durante as Feiras  de Saúde, tendo como público alvo 
adolescentes e adultos. Ela será conduzida de forma integrada, por acadêmicos de nutrição e psicologia da UFCSPA. Será 
apresentado aos participantes o conjunto de silhuetas de Stunkard - qual representa um continuum desde a magreza até a 
obesidade severa. Eles deverão indicar sobre qual corpo representa um indivíduo magro, normal e obeso, para ambos os sexos. 
Suas respostas serão registradas, bem como nome, sexo, idade, nível de escolaridade e ocupação e aspecto socioeconômico. 
Depois, com o intuito de despertar a curiosidade e conscientização sobre corpo saudável,  será promovida uma discussão, 
utilizando-se um pôster com diferentes representações do corpo em diferentes culturas e folder informativo. RESULTADOS: 
Espera-se com este trabalho multiprofissional conhecer a representação social do corpo dos participantes destas comunidades 
e conscientizá-los da importância de se ter um corpo saudável independente da imagem. A atividade proporcionará a aplicação 
prática de conteúdos aprendidos em sala de aula, além de abrir oportunidades para futuros trabalhos de pesquisa.


